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Vida política 
O partido democrático e sua 

organisaçfio no Algarve 

Um partido político é uma força 
nacional precisa para a vida orgâ¬ 
nica da nação. E’ um organismo 
cuja. acção, movimento e vida se 
realisam segundo leis sociais mais 
ou menos perfeitas conforme o de¬ 
senvolvimento intelectual e moral 
dos povos. Os que não compreen¬ 
dem a função deste organismo po¬ 
lítico na vida nacional, fogem da 
sua acção cuja influencia quàlificam 
de nociva; não compreendem que 
ninguém pode fundamentalmente 
viver na sociedade sem ser politi- 
co.Traduzema político «por pessoal¬ 
mente utilitário e egoista. E’ ne¬ 
cessário educar civicamente o ci¬ 
dadão para lhe incutir o sentimen¬ 
to da necessidade de ser politico, 
de se integrar nos interesses da 
patria que são os seus proprios. A 
política tal como a entendemos, a 
definimos, é um corpo orgânico que 
nos seus membros compreende to¬ 
da a vida nacional nas suas moda¬ 
lidades. 

Dela depende o desenvolvimen¬ 
to étnico da raça, a educação inte¬ 
gral do povo, o desenvolvimento 
material de um paiz e o aperfeiçoa¬ 
mento da sociedade considerada 
como coiectividade individual. 

No seu conjunto e em cada uma 
das suas variadas peças de orga¬ 
nismo,tudo se subordina á sua per- 
feciibilidade, á sua boa organisa- 
çãu. A sua acção e influencia é tan¬ 
to mais sensivcbe necessária quan¬ 
to mais perfeita e consentânea com 
o direito individual é na sua forma 
politico-social.Nas sociedades auto¬ 
cráticas, e ainda nas aristocráticas, 
o funcionamento deste organismo 
é irregular e defeituoso; a engre- 
nágem política move-se aos saltos; 
as suas peças organicas não impri¬ 
mem movimento regular aos pe¬ 
quenos' organismos que constituem 
o seu corpo, e por isso o defeito 
da sua constituição impossibilita- 
lhes a perfeição indispensável para 
a consecução do fim atinente. Nas 
democracias, como organismos 
perfeitos,a sua dinamica é regular, 
o movimento cadenciado e compler 
to inicia-se nas pequenas peças que 
os constituem, e a impulsão do mo¬ 
vimento parte debaixo para cima, 
ao contrario dos outros sistemas 
politicos. 

Toda a vitalidade do seu orga¬ 
nismo reside na perfeição dos pe¬ 
quenos elementos orgânicos que 
são tanto mais perfeitos quanto 
mais dedicada é a sua compleição 
e complexo o seu funcionamento. 
Sendo o organismo politico-social 
um todo indispensável ao nosso 
bem, uma necessidade que se inte¬ 
gra no nosso ser, que enche o am¬ 
biente que contitue o meio em que 
vivemos,como poderemos subtrair¬ 
mos, como poderemos progredir 
sem nos adaptarmos á sua modali¬ 
dade? Fóra da sua acção assim de¬ 
finida e considerada, a nossa vida 
será sem objectivo, porque qual¬ 
quer ramo de actividadé que culti¬ 
vemos, ele se achará contido na 
influencia e na necessidade da po- 

litica-social. Mas para que ela fruti¬ 
fique é necessário que os corpos 
doutrinários dos partidos proce¬ 
dam á sua organisação sob bases 
scientificas tomando como ponto 
inicial a indole, a necessidade do 
meio e as circunstancias fisico-bio- 
logicas dos povos que a ela se 
adoptam. 

Continuaremos 

RODRIGUES ARAGÃO. 

Crónica citadina 
O assunto palpitante da semana foi, 

sem contestação alguma, a Festa da Ala¬ 
meda, organisada por uma grande co¬ 
missão de Senhoras desta cidade, para 
aquisição de donativos destinados á proje- 
ctada cosinha economica. 

Numa época que se caracterisa pelo 
comodismo frio em que predomina o cal¬ 
culo e o interesse, é sempre grato ao nos¬ 
so espirito o ensejo de prestar homena¬ 
gem, embora singela, a quantas acçóès 
e gestos de benemerencia vemos reflorir 
epi salutares e elevados exemplos de ci¬ 
vismo. 

Está neste caso o Festival da oAlame- 
da. 

Digno de todo o aplauso pelo altruís¬ 
mo da idta genuinamente democrática 
que a ele presidiu, teve a realça-lo a ex¬ 
celsa gentileza das Senhoras‘ que o tor¬ 
naram realidade, já concorrendo com 
lindas ofertas confeccionadas pelas suas 
mãos de aneis, já prestando-se a alindar 
o Festival com sua garridice e formotu 
ra, ostentando vistosos trajos regionais. 

O favor do publico compensou larga¬ 
mente o humanitário gesto das promato- 
ras da festa e ape\ar da tarde desabrida 
de Domingo, foi grande a concorrência 
e cêdo se exgotaram os objectos destina¬ 
dos á venda, feita em graciosos pavilhões 
apropriados a tal fim. 

Por toda a Alameda, transformada 
naquela tarde num encantado jardim de 
oArmida, a gentileza gracil das algar¬ 
vias dominou triunfante, por entre sor¬ 
risos e flores, dando-nos, em conjunto,em 
sintese, a visão simbólica de um painel 
primitivo, em que um artista genial, to¬ 
mando a donairosa graça, os encantos de 
todas aquelas Senhoras,e transmudando- 
os em tintas brilhantes, delineasse numa 
té/a ampla, entre um mimbo puríssimo, 
representativo das boas intenções, dos 
grandes gestos humanitários, dós bons 
ensinamentos cívicos, uma linda mão de 
•Mulher, fina, de dedos afuzados e bran¬ 
cos, extendendo-se em suplica á indife¬ 
rente multidão dos que passavam, num 
gesto expressivo, vivido, lindo de abne¬ 
gação e de humanitarismo e cujo signifl- 
pado, traduzido em palavras, seria: 

—Dai para os pobres / 

Tal foi, leitores meus, a impressão que 
me deixou o interessante Festival na Ala¬ 
meda para o qual tantas iniciativas e 
boas vontades se concatenaram impul¬ 
sionadas pelo mais altruísta dos fins. 

LYSTER FRANCO. 
---- 

Dr. Silvestre Ortigfio 
Foi nomeado contador da comarca de Lou- 

lô o nosso presado amigo e correligionário 
sr. dr. Silvestre Ramalho Falcão Orligão. 

As nossas cordiais felicitações. 

Diz o aSeculo» iia noite: oNoticiu do origom particu¬ 
lar recobiilal em I.iíbna dunm qan o «Iteras Subastiio Cos¬ 
ta, filho do sr. dr. Aloaso Costa, íoi forido nua pé duran¬ 
te a sus estada numa trincheira da primeira linha. O feri¬ 
mento nilo é do gravidado. 

Em Lisboa 
Nos primeiros dias da semana deram-se 

graves acomeeimeutos tta capiial, largaiiien 
te historiados pelos grandes circulatórios, 
razão porque nos dispetisatnus de lhes fa¬ 
zer qualquer refereucia. 

EXR0SIÇÃ0 DE ARTE 

Arquivamos hoje no «Heraldo» as re¬ 
ferencias feitas ao nosso certamen artísti¬ 
co pela«Vóz do Sul»,conceituado semana- 
rio de Silves, superiormente dirigido pelo 
nosso presado amigo sr. João Barbosa: 

«O nosso jornal recebeu dos exposito¬ 
res e distintos’artistas srs. Lyster Fran¬ 
co, Raul Carneiro, Carlos Porfirio e Jor¬ 
ge Barradas, um amabilíssimo convite 
pàFa visitar a exposição de quadros no 
Salão do Teatro Letes em Faro. 

Tivemos o supremo prazer espiritual 
de fazer essa visita, á hora em que gen¬ 
tilíssimos grupos de senhoras punham 
uma nota garrida de elegancia e graça 
no conjunto artístico do salão pejado de 
quadros, alguns admiráveis, pelo justo 
equilíbrio de cores e perfeita execução. 
Não tivemos tempo de fazer em detalhe 
o estudo critico dos quadros expostos,mas 
á «vof d’oiseau» diremos que o sr. Lys¬ 
ter Franco mais uma vez revelou na tela 
o seu previligiado talento, tendo exposto 
8i trabalhos todos duma perfeita técnica 
e alguns dum soberbo efeito. Destacare¬ 
mos além das pàisagens deliciosas da ri¬ 
dente' região ae Monchique—Recanto de 
Estrada —Sobreiras—Falda da Picota— 
Ancore Velha—Barranco dos Castanhei¬ 
ros—Pego da Charca—cheios de côr 
local, o seu estudo do têma de Eça «So¬ 
bre a nudez forte da Verdade» e a «Fa- 
randola das Virgens Mortas» trabalhos a 
oleo que coroo «Outono triste» e «Era já 
noite cerrada» constituem magníficos de¬ 
senhos, dignos de honrar qualquer gale-. 
ria notável. A «Montanheira» e o «Velho 
Algarvio» são figuras duma nitida expres¬ 
são, além dos muitos trabalhos dignos de 
registo que a insuficencia do tempo não 
nos permite tratar. 

Do sr. Raul Carneiro destacaremos 
«A Tia Leocadia», soberbissima pintu¬ 
ra a oleo, tratada pelo processo de Co- 
lumbano, de quem o sr. Carneiro é um 
distinto discípulo «A echarpe roxa» dei¬ 
xou-nos a clara impressão da flôr da vie¬ 
la com a sua carne flacida e poluí¬ 
da a desvendar o mistério canalha da 
alcova pataqueira,divisándo-se na expres¬ 
são dolorida daquele rosto a magoada re¬ 
signação do cumprimento dum fatal desti¬ 
no. 

O sr. Carlos Porfirio tem alguns apre¬ 
ciáveis trabalhos e o sr. Jorge Barradas, 
denota nos seus desenhos uma feição hu¬ 
morística interessante com os quadros 7 
e 8—«le vent mauvais e les vieux saty- 
res», sendo para notar a linda cabeça do 
n.° 20, bem como «une femme que je ne 
connais pas» e que provavelmente o ar¬ 
tista conhece muito bem, que agrada ple¬ 
namente. A exposição emfim, merece o 
nosso aplauso e recomenda-se a sua vi¬ 
sita, porque é uma manifestação de Arte 
a que não estamos acostumados. Aos dis¬ 
tintos artistas, especialisando o sr. Lys¬ 
ter Franco, que tem na exposição o io- 
gar mais em destaque, as nossas afectuo- 
sas felicitações e que continuem a honrar 
a Arte dum modo tam notável. Se nos é 
permitido um pequeno reparo, fa-lo-he- 
mos na certeza de que a ninguém deseja¬ 
mos melindrar; e é que a sala da exposi¬ 
ção não tem as condições de luz neces¬ 
sárias para fazer realçar os trabalhos ex¬ 
postos; alguns são até prejudicadissimos. 

A Vo% do Sul agradece penhoradamen- 
te o convite.» 

São do «Diário de Noticias» estas pa¬ 
lavras relativas á Exposição de Arte. 

«Inaugurou-se com o melhor brilhantis¬ 
mo e uma distinta assistência, na sala 
das recepções do elegante Teatro Letes 
desta cidade, a anunciada exposição de 
pintura promovida pelos ilustres artistas 
srs. Carlos Lyster Franco, Raul Carnei¬ 
ro, Carlos Porfirio e Jorge Barradas. 

Estes distintos pintores expõem no re¬ 
ferido certamen trabalhos verdadeiramen¬ 
te notáveis, constituindo por isso a ex¬ 
posição um acontecimento artístico que 
sem exagero se póde classificar de sen¬ 
sacional. 

As entradas são pagas, revertendo o 
produto destas em favor da Misericórdia 
de Faro. 

Agradecendo o amavel convite que nos 
foi feito, felicitamos entusiasticamente os 
ilustres artistas por tão bela iniciativa e 
pelo alto valor das obras expostas, e a 

cidade de Faro por ser a terra escolhida 
para tão notável exposição.» 

t) nosso colega «O Mundo», que tam¬ 
bém noticiou a abertura do nosso certa¬ 
men artístico, escreveu 110 dia do encer¬ 
ramento: 

«Encerròu-se hoje a exposição de Arte, 
no Teatro Letes, onde se viam magnífi¬ 
cos trabalhos de pintura dos srs. Lyster 
Franco, Raul Carneiro, Carlos Porfirio 
e Jorge Barradas. Ouvimos que os traba¬ 
lhos apresentados serão expostos em Lis¬ 
boa.» 

A exposição, foi, como dissemos, mui¬ 
to concorrida. Entre os visitantes alguns 
houve que exararam no livro de inscrição 
as suas impressões. Ao acaso, transcre¬ 
vemos as seguintes: 

«Agradavelmente impressionado pelo 
conjunto da Exposição. Muita luz na in¬ 
teligência da Arte, pouca luz natural na 
casa da Exposição, o que é para lastimar 
e prejudica a obra». 

João Rodrigues Aragão. 
«Altos serviços deve o Algarve ao gran¬ 

de artista que é Lyster Franco. 
Sebastião Ramalho Orligão. 

«O conjunto da Exposição revela, cla¬ 
ramente,uma excelsa beleza e uma fecun¬ 
da inspiração artística. Os quadros a car¬ 
vão do sublime artista sr. Lyster Franco, 
são copias fieis da indiscrítivel natureza.» 

Carlos Emidio da Trindade. 

«Felicito os expositores pelos seus be¬ 
los trabalhos e lamento-os pela escassez 
de luz e acanhadas dimensões da sala 
em que estão expostos.» 

" João de Oliveira. 
• 

«Interessantíssima a galeria de tipos re¬ 
gionais e encantador de mimo o retrato 
de Mademoiselle Angela, de Lyster Fran¬ 
co, o prodigioso artista dos esquiços e 
dos carvões. 

Lindos e conscienciosos os desenhos 
de Raul Carneiro.Sugestivos os trabalhos 
de Porfirio e de Barradas.» 

Ferreira Viegas, 

“TODoiSSr 
E’ o titulo do novo quadro da já céle¬ 

bre revista do dr. Silva Nobre e José Dias 
Sancho — Palmadinhas nos carecas, en- 
graçadissimo, segundo nos dizem. 

Entre outras curiosas personagens, de 
palpitante actualidade, e fina «charge», 
O Fantasma do Tempo lamenta-se da 
inconcordancia das horas. O homem do 
‘Bombo, o musico futurista, é impagavel 
de graça e de flagrante. O manologo do 
Estudante de Faro sobre o «futurismo» é 
simplesmente inexcedivel. A moira En¬ 
cantada canta uma balada lindíssima e 
ha um desafio do fado que prende e faz 
nascer desejos de o repetir. A festa, em 
beneficio dos soldados feridos, realisa-se 
no Cine, no dia 3i do corrente. 

Realisar-se-ha no mesmo dia a Festa da 
Flôr e da Bandeira. 

Pelo numero de bilhetes já vendidos é 
de crêr que se esgotarão bem cedo. 

Regressou a Faro o nosso presado amigo sr. 
Domingos Lopes. 

cÍniPÍItrõ 
Itealisa-se amanhã nesta elegante sala de 

espetáculos uma interessante recita promo¬ 
vida por tiuii comissão de senhoras do Gré¬ 
mio Popular de Faro, a favor da Cosioba 
Economica. Exibir-se-ha a opereta «O pro¬ 
cesso de Rasgat.os coros dos «Lirios» e dos 
«Leques»e interessantes canções duetos e fa¬ 
dos. 

Durante a recita será rifado um iuteres- 
sanle quadro, a oleo oferecido pelo sr. Ao- 
tonio Caetano dos Reis, e cujo produto re¬ 
verterá lambem a favor da Cosiuha Econó¬ 
mica. 

O quadro, que vimos exposto na montra 
do estabelecimento do nosso amigo Paulo 
Piuio, representa Nué fazendo entrar ua Ar¬ 
ca todos os casais, ames do diluvio univer¬ 
sal e é deveras curioso. 

O poeta Marinetti, chefe dos futuristas 
italianos, foi gravemente ferido durante a 
ultima ofensiva do Isonzo. 

Dr. Francisco Vieira 
Pelas 12 horas do dia 21 tomou posse 

do elevado cargo de governador civil-des¬ 
te distrito o nosso presado amigo e pres¬ 
timoso correligionário sr. dr. Fr.ancisco- 
A^jeirjfi. .j 

O acto, que revestiu grande imponên¬ 
cia, foi muito concorrido, vendo-se larga 
representação de correligionários de to¬ 
dos os pontos da província e em especial 
de Barlavento, onde o novo chefe do dis¬ 
trito conta imensas simpatias sendo.muito 
apreciado pela integridade do seu cara- 
racter. 

Fizeram uso da palavra os srs. Rodri¬ 
gues Aragão, dr. Maurício Monteiro e 
Julião Quintinha, saudando no sr. dr. 
Vieira um correligionário valioso, capaz 
das mais largas, iniciativas a favor do Al¬ 
garve. 

Respondeu-lhe' o sr. governador civil, 
penhorado por tantas deferencias e pe¬ 
dindo a coadjuvação de todos os correli¬ 
gionários. 

As palavras do ilustre republicano fo¬ 
ram festejados com calorosos aplausos. 

A’ noite, o sr. dr. Vieira visitou o Cen¬ 
tro Democrático, onde se realisou uma 
sessão solene em sua honra. Presidiu o 
nosso presado amigo sr. João Barbosa, 
que num belo e fluente discurso, fez a. 
apresentação de S. Ex.* e descreveu a 
largos traços a sua biografia de politico 
dedicado ao Regímen. Seguidamente usa¬ 
ram da palavra os srs. dr. Maurício Mon¬ 
teiro, Veira da Areia e dr. João Masca- 
renhas que,congralutando-se pela nomea¬ 
ção do sr. dr. Vieira, saudaram no novo 
magistrado alguém capaz de interessar-se 
pelo muito do que o Algarve carece. 

O sr.dr.Vieira,manifestamente comovi¬ 
do, definiu a sua orientação e disse con¬ 
tar com o apoio do governo a favor das 
justas reinvidicações desta província, sen¬ 
do muito aplaudido e havendo muitas sau¬ 
dações. 

O Centro Democrático foi extraordi¬ 
nariamente concorrido, havendo sempre 
grande entusiasmo. 

O sr. Lysfer Franco, que não poude 
comparecer em consequência de passar 
naquele dia para ele um aniversario lu¬ 
tuoso, foi representado no acto da posse 
pelo nosso dedicado correligionário sr. 
João de Sousa Prazeres, que também re¬ 
presentou «O Heraldo». ‘ 

A Pérgola ou Latada que a «Propaganda 
de Portugal» resolveu mandar edificar em 
PenaeoT», já começou a construir-se, pro- 
seguiodoasobrascoma maior regularidade. 

A’ »r.a D. Maria da Silveira Duarte de 
Almeida, mãe do nosso cousul em Boston 
vai ser enviada uma colecção de fotografias 
e vários elementos, para que Ibe seja pos¬ 
sível levar a efeito, com seguro exito, um» 
serie de conferencias sobre 0 nosso paiz; 
naquela cidade. 

A «Oficiua Ioternacioua! para 0 fomento 
do comercio e iudustria», de Amsterdam, 
comunicou á Sociedade «Propagauda de 
Portugal» que já distribniu todos os tolha- 
tos da propaganda que Ibe foram euviados 
e que muitos mais pode distribuir, desde 
que os possua. A «Propaganda de Portugal» 
deliberou fornece-lhos. 

Vão ser publicadas as uolas metereologi- 
cas de 1916, sobre a Praia da Rocha, tra¬ 
balho muito interessaote do sr. João Ma- 
dail. 

Em San Sebastian vai orgauisar-se neste 
verão uma exposição de fotografias e vistas 
da guerra, no qual 0 nosso paiz foi convida¬ 
do a tomar parle, por intermédio da «Pro¬ 
paganda de Portugal». 

a ) 
que precisem de comprar um bom relogio 
ou um bonito objecto de ouro ou de prata, 
por preço barato, dirigirem-se ao novo es¬ 
tabelecimento de ourivesaria e relojoaria do 
sr. João Veiissimo Pinto Lopes, na rua D. 
Francisco Gooies, n.° 45 de esta cidade. 

0 proprietário daquela casa também 
compra ouro e praia usada; e garante a 
boa execução de coucertos em ouro, prata, 
e relogios. 



n 
V O HERALDO 

Liga Economica Nacional 

Pedem-nos a publicação do seguinte:—O 
Congresso Econnmico Nacional, reunido em 
Novembro de 1910, no 'edifício do Tea¬ 
tro de S. Carlos, resolveu interromper 
as sessões, para prosseguir nos seus tra¬ 
balhos o rnais breve possivel. A Comissão 
Executiva não descurou este assunto, mas 
as agitações e incertezas da epoca presen¬ 
te teem dificultado a devida preparação pa¬ 
ra a urgente reabertura do Congresso. Ago¬ 
ra porèui que já estão elaborados os pare¬ 
ceres sobre as propostas apresentadas ao 
Congresso, entende a Comissão Executiva, 
de acordo com a Liga Economica Naciooat, 
que chegou a desejada oportunidade da sua 
reabertura. 

Desejando dar ao Congresso Economico 
Nacional uma alta significação de movimeq- 
to geral que agite a çoDscieucia publica pe- 
raute as dificuldades da epoca presente, eu- 
teudemos que deveríamos dirigir o preseu- 
te convite, como o fazemos, a todas as ca- 
maras municipais cooperativas, associações 
de classe operarias, agrícolas, industriais, 
comerciais e scientificas, sindicatos, e a to¬ 
das as entidades que se interessem pelo 
bem comum. 

Este Congresso será cada vez mais um 
niovimeuto nacional que, procuraudo, pelo 
«studo, as condições ecouomicas e morais 
de que carecemos para a salvação comum, 
encontre também meios de realisar a obra 
empreeudida. 

E’ difícil a tarefa, mas carecemos de pro¬ 
curar o pão de cada dia para que a miséria 
que já tanto nos oprime não termine por 
nos aniquilar,e para que depois da guerra,a 
nova ordetn política e ecouomica nos não 
surpreenda desprevenidos para a luta. Ca¬ 
recemos de conquistar meios de subsistên¬ 
cia para a população, carecemos de aumen¬ 
tar a produção, educar os trabalhadores, 
obrigar os ociosos ao lraba'ho, proteger as 
colonias, desenvolver a agricultura e todas 
as outras iudustrias possíveis, aperfeiçoar 
os meios de viação terrestre e marítima, fa¬ 
cilitar a circulação da riqueza pelo credito 
e regular o cousumo. Precisamos de crear 
uma alma nacional que a todos nos uua, pa¬ 
ra sermos capazes, pela instrução educati¬ 
va e pela disciplina do trabalho, de nos in¬ 
tegrarmos nas organisações económicas e 
internacionais que a nova epoca histórica 
vái crear e desenvolver. 

Para a realisação deste alto pensamento 
salvador, entendemos que todas as entida¬ 
des ou associações que convidamos devem 
mandar ao Congresso até dez representan¬ 
tes dos seus agremiados. O Cougresso en¬ 
cerará as suas sessões em Lisboa, no dia 
20 iie Maio proximo, pelas 13 horas, e V. 
Ex.** dignar-se-hão remeter a sua resposta 
a este convite para a rua Anlonio Maria Car¬ 
doso n." 20, com quaisquer propostas que 
V. E.“ julguem cooveoiente discutir no Cou¬ 
gresso Economico Nacional, as quais serão 
dévidamente relatadas e apreseutadas pela 
comissão signataria. 

No Coogresso Eeooomico Nacional entra¬ 
rão primeiro em discussão as propostas que 
já foram presentes ao Congresso, em 1916, 
■depois as que nos foram remetidas até 15 
de Maio, e fiualmeute discutir-se-hão as pro¬ 
postas que duraote as sessões do Congres¬ 
so lhe sejam presentes. 

Se V. Ex.“ acederem ao nosso convite 
para .inscreverem essa agreamiação como 
congressista, digoar-se-bão indicar a cota 
com qne conewrem para aff-despezas do 
Congresso, a qual não deverá ser iofóriora 
2(500, paga jio acto da'requisição dos car¬ 
tões de identidade. 

Aguardando a presada resposta de V. 
Ex.M, subscrevemo-Dòs com a maior consi¬ 
deração, de V. Ex." aleútos Venedores. Pe¬ 
ia ComissãoExecntiva, Alfredo Augusto Frei¬ 
re de Andrade, João Lopes Carneiro de Mou¬ 
ra. Alfredo Augusto Lisboa de Lima, Sér¬ 
gio Príncipe, José O’ Neill Pedrosa, Ganpin 
de Sonza, Henrique Taveira, Fernando de 
Vasconcelos, Cezar Machado, Frãncisco Sa- 
les Ramos da Costa. A Comissão organisa- 
ra, Àntonio da Conceição Vasques, Artur 
Frade, Julio Berto Ferreira, José Honòrâto 
Ferreira, Firmino Luiz Alves, José d'Almei- 
da. ■ 

Cm jcjuador 
Deve fazer brevemente as suas e.speri- 

encias no nosso paiz um compatriota nos¬ 
so que se propõe estar enterrado vivo por 
espaço de 8 dias á profundidade de 2 me¬ 
tros e ;em tomar alimento algum I 

Segundo resann as gazetas, o homem 
vem da America onde executou recente¬ 
mente tão assombroso trabalho,chegando 
ali a prolonga-lo por. espaço de 14 dias, o 
que causou a admiração de todas as pes¬ 
soas que o presenciaram sendo ali con¬ 
siderado o rei dás jejuadores. 

Dada a escassez e capçsjia dos generos 
de consumo bem andaria 0 nosso governo 
se lhe comprasse 0 segredo de tão demo¬ 
rado jejum. 

Estava resolvido o momentoso proble¬ 
ma da falta dos cereais dividindo-se a po¬ 
pulação em turnos que se iam mandando 
enterrar por oito ou quinze dias, confor¬ 
me fosse mais ou menos scnsivel a falta 
do pão. 

E digam lá que a descoberta de tal je¬ 
jum não veio mesmo a propusito da nos¬ 
sa actual situação... 

FUTURISMO 

oehtk mn 

O murmurio da onda 
que salta vjunto á praia 
{ é o canto do que chega 
ou é o pranto do que parte ? 
.. ........ ...... 
Talvéz seu murmurio seja 
igual ao da minha esperança 
quando batem em meu peito 
as ondas do teu olhar, 
lira canto, porque chegou, 
Um pranto... porque se esvai. 

NEBLINA. 

Franja dourada 
a J0S0 E. Matos Parreiyt 

CA minha Quimera Louca, 
Pobre manto de brocado, 
Ha muito que vive morta 
No seu Palacio Encantado. 

O seu corvo singular, 
E’ feito a'ondas do mar. 

Seus cabelos, desalinho, 
Parecem feitos d'arminho. 

Suas vestes vaporosas. 
São as pétalas das rosas. 

O seu terno olhar-pelucia, 
Parece selim da Prussia. 

Suas vozes cristalinas, 
São o bolir das boninas. 

O seu pálido sonúso, 
Lembra os murmurios d1 Amphryso, 

Suas preces delicadas, 
São ternas preces de fadas. 

O seu perfume-luar, 
Anda no espaço a cantar. 

E á noite, á lu% da lua, 
A minha Quimera Louca 
Vem p'ra o jardim toda nua, 
E seu corpo de pagã, 
Baila no lago um can-can. 

Faro, ao de SYlaio de igvj. 

FONTANES. 

1©!L©1 ©SA 
A Miss •». 

Na noite seguinte àquele dia 
em que aspirei teu alento embriagador, 
dirigi-te uma carta que disia: 

(Em letra moderna, sem curvas:) 

«Estou louco de amor !* 

Mostrando-te a meus rogos compassiva, 
uma esperança me deixaste ver. 
e disse-te, a seguir, noutra missiva: 

(Em cursivo inglís, voluptuoso em curvas:) 

Enlouquece-me oprazer! 

Tirando-me depois toda a ventura, 
Cruel!:—me disseste—Não te. posso amar. 
E escreveu te meu pranto e amargura: 

(letra francésa, muito deitada, em funeral:' 

MORRO-ME DE PEZAR! 
Ai / Assim tua inconstância * teus enganos 
Mudaram a minha vida desta sorte: $; 
Todo 0 eirdor d»s meus primeiros anos 
Em loucura, em prazer, em pranto, em morte! 

Porto, Maio de 1917. 

O Poêma Eterno 
A Vivino e ás Estrelas da Praça Nova. 

Nascendo do Cáos eu engendro a Aurorá; 
Da fénix mnrrente sublimo a dór; 
Eu sou dos astros a força creadora; 
Eu mando nas almas; eu sou 0 Amor! 

Fldlbtu onuoriív I 

Eu sou a alva maga, que inspira aò Poeta 
As notas vibrantes de um cauto ideal; 
Eu §ou quem 0 i.ocita com forças de atleta; 
Os seios abrindo do mundo moral.. 

Voonlom Orphoft Z 

Eu vibro nos ares qual eco perdido 
Qual vaga lembrança de um mundo que foi; 
Eu diluo as peuas ao peito ofendido, 
Dou azas ao débil e alento sua fé 1 

Fugiunte pènnft ! 

Eu sou o 'intangível, eu sou 0 infinito;' 
O mais inefável’, 0 mais sedticfor; 
Por tudcr circulo e etii todos palpito; 
Eu sou 0 tirano pòr lodos bendito 
Eu souíí . um mistérío: éu son 0 amor l 

Sdh-o nofae «oílioct eat! 

Porto, Y—1917. 
KÉRNOC. 

' CANTARES 
Houve um r% em que ua gloria 
Cifrava 0 meu pomr: 

Que tristes são, mm amôr, 
Notas da roluha guitarra I 
R è cada nota úm suspiro, 
Um suspiro da minha alma ! 

Quando contemplo, de noite 
As eslrelitas do ceu, 
Em a mais bela de todas 
paréce-me que te vejo ! 

,<Eu sou misero planeta 
que cruza 0 espaço, errante: 
Tu és 0 asiro potente 
que 0 subjuga e atrai. 

Cantando passam as penas, 
Disse um dia não sei quem; 
E a mim as penas me matam.. 
A mim, que tanto cantei! 

HlBll, 

■ ÍOS1-H' 

VIVINO. 

Nunca nvc fizeram mal... 

Não sou capaz de lembrar-me de qual 
foi 0 sabio que disse, Maria, impaudo sa¬ 
bedorias, que não ha vida possivel sem 
amores, sendo 0 amor sinónimo de dôr. 

Ao ver teu rosto, Izabel, penso com pra¬ 
zer profundo que Deus quiz provar ao mun¬ 
do que existem anjos no céu. 

Olha, Rosiua, és tão formosa que eu com¬ 
paro-te a uma virgem celeste e sinto que 
perante esse teu rosto de açucena, a Venus 
Cilerea, a de MÍlo, qualquer rainha ou prin- 
ceza, leriam pena de não igualar tua gen¬ 
tileza. 

Eu, por mim, se nunca te tivesse couhe- 
cido, nem visto, uem fitado, sioto, estou 
convencido, estaria já por li apaixonado. 

Assim... não me queiras mal, nem tu, 
Maria, nem tu Izabel.. acho 0 amôr ião 
banal, i, Admiro a vossa beleza, canto vos¬ 
sa gentileza, mas... só adoro as flôres... 

Nunca 111 o fizeram mui ! 

Tavira, Maio, 1917. 

P1 J , . , iO-iiiS 
CIUSTOFLE. 

Silves, Maio 1917. 
1BN-AMAR.' 

Aí 
A Kernúc 

Meus parentes, com suas invejas, 
Com sua doblez minhas amadas, 
Com seu interesse meus amigos, 
E 0 Mundo, com suas infamias, 
Não iuveneuaram meu pão, 
Nem iuvenenaram minha agua: 
Fizeram algo peor: 
11 empeçonhai am-me a alma !! 

Faro, Maio de 1917. 

NEllÓN. 

LUDIBRIO 
Quando » nossa existência 

■ morte apaga, 
a matéria volve «o,pó, 

e ao ceu a alma. 
Alma e Material... 

Matrimonio em constante 1 
'jf. Desavença I 

Faro, Majo 1917. 
STEEL. 

BELA S-L E T B A S 

Jtqtetogía So .Migam 
POESIA 

A IBTRIL& 00 I61PT0 

Quem te manda, linda estrela, 
Quem te colheu do jardim ? 
E' segredo ? Não foi ela... 
A mais Jormosa donzela, 
Que te colheu para mim ? 

Oh! se outra mão te arrancara 
Perderas aroma e cor; 
Nem a estrela conservara 
Sua graça extrema e rara, 
Seu perlume e seu frescor. 

JOÃO DE DEUS. 

PROSA 

MADRIGAIS EM PRÓS A 

FANTASIA LOUCA,.. 

Tons de oiro litravam 9 firmamento. 
Era a hora em que, sob as dúbias car¬ 

das da luz, as flôres começara despertan¬ 
do. 

O orvalho em cintilações esplendidas, 
rutilava no reconcavo misterioso das co¬ 
rolas. 

Uma atmosfera sereníssima envolvia 
a terra e ao longe, muito ao longe, es¬ 
batiam-se suavemente, em azulinos q 
vaporosos contornos, as grandes massas 
de vegetação da floresta das Aspira¬ 
ções ... 

Como araucarjas .prodigiosas, erguiam- 
se, recortando seus vultos sob a clarida¬ 
de do céu7 as eternas arvores iía Espe¬ 
rança. - *r,p fc-.AiWjl tí-V; 

Pensativp, sucumbido ao peso de cru- 
ciantissimo desgosto, o Poeta, em cujas 
faces a Dôr imprimira um angustioso beijo, 
fitava o horizonte, num desejo louco de. 
descobrir, através daquelas brumas, um 
adorado vulto de Mulher • - 

Sybito, junto dele,, surgiu uma Ninfa 
que, lhe falou, assim: 

—Poeta, interrompe teus devaneios e 
dize-me como adorarias tu a gentil Senho¬ 
ra que, como rainha, domina o teu espi¬ 
rito se o Destino a confiasse á tua guar- 
dgJt-.. ■ VmV.K fc nWi -«A 

—Como.?—balbuciou ele, transpare- 
cpndò-lhe no olhar uma alegria intima, 
—Nem sei!... ;. 

Mas a Ninfa tornou : . 
—Dizç^fc i>V/vs b 
Ele, então, còmo.nqip sonho: falou as- 

— Iria pedir ao sol 0 luminoso feixe 
dos seus raios e com eles, havia de en¬ 
tretecer o mais fulgurante dos diademas 
para coroar-lhe a fronte linda ! 

E que tindos.haviam de parecer os raios 

Se te amo, flôr? Sem ti... que noite escura, 
meu céo, meu campo em flôr, meu dia e tudoí 

.Diga-te a n«te minha se te iludo, 
se em vida já sem ti sonhei ventura I 

João de Deus. 

de sol, destacando-se sobre o azeviche 
veludoso dos seus cabelos... 

Pediria ao oceano as transparências 
liquidas das suas aguas côr. de safira e, 
consubstanciando-as, com o auxilio da 
poderosissima fada Fantasia, a eterna 
amiga dos Poetas, faria delas um mara-, 
viihoso zaínfo para envolver o mármore 
puríssimo dos seus nevados hombros-... 

Da espuma alvinitente das ondas, ha¬ 
via de construir um leito, magnifico, em 
frouxeis de arminho, para que, ao. seu 
corpo de lirio,nada perturbasse a ritmica 
pureza das linhas... OUBÍ1 Z»t / 

Aí, Morfeu viria cerrar-lhe as.pálpe¬ 
bras de setim, em deliciosos sonhos po¬ 
voados de visões ridentissimas... 

Depois, quando ela despertasse, ofus¬ 
cando com a 'sua beleza prodigiosa a 
rosada claridade matinal, embarcaría¬ 
mos no imaginário bergantim da Ilusão, 
que tão. lindo deve ser, e singraríamos 
eternamente, os intermináveis .páramos 
do grande oceano das Quimeras !» 
.. ( • 1 
• *iv U*  .. ••• .. ■ ■•<»• 

Assim, falou o Poeta sonhador, masTo 
Desengano, aquele.sabio astutp, tão/velho 
como o mundo, e cujQ espirito ppira so¬ 
bre todas as çoísás,.ouvindo-o, sorriu de 
tão loucd fántaSítríyí 

Ê logo após, serti responder-lhe, á Nin¬ 
fa desapareceu?!^0* «sfe^.tSJaoa-ODlJlloq 

O oiro do céu fundira-se em vermelho 
intenso e grandes bandos de andorinhas . 
prepassaram ante o Poeta, como a desa- 
fiár-ihe o espirito ã âlar-sé com Seus vul- 
tosinhos iiTeq^èTlò§íe^A9gíÔs'P.(J «£ 

LYSTER FRANCO. - 

ms ssi limo 
Funiculares aéreos 

i Está tomando grande expansão este 
meio de'transporte já usado nas explora¬ 
ções de minas e agora aplicado á circula¬ 
ção de passageiros em cidades é terras 
próximas. 

Consiste o sistema ém fios de aço resis¬ 
tentes, suspensos em suportes de ferro, 
nos quais1 correm carretas qne podem 
sustentar grandes volumes-com mercado¬ 
rias e carros especiais para passageiros. 

O sistema é mais comodo que 0 trans¬ 
porte no caminho de ferro; muito mais 
distraído, muito economico, mas um tram- 
búlhão das alturas em que correm estes 
fios torna-se caso muito para meditar. 

O feminismo na China 

De Sanghai referem,um numeroso gru¬ 
po de mulheres, descontentes pela tibie¬ 
za com que a Assembleia Nacional aco¬ 
lheu 0 principio'do voto féminino, apre- 

sentou-se ha dias no parlamento e depois 
de: ter destroçado todos os vidros e por¬ 
tas, penetrou na sala das^sessões, pelo 
que .foi necessária a intervenção da for¬ 
ça publica para se poder prosseguir a ses¬ 
são, '.tVvi» («t/iwAvi i\v> oVit^uLx. 

O comercio exterior de 
Espanha 

| .. ^ ^ »•,*** ?.v*dV'3\ jj,1! .y*. * y 
Durante o primeiro semestre do. corren¬ 

te ano a importçção de artigos estrangei¬ 
ros em Espanha representa um valor de 
634:5oo:ooov pesetas, cifra que acusa um 
aumento' de 161 milhões sobre d mesmo 
perioda de 1916. \ 

Desse aumento correspondem 32 mi- 
lhÕes á maior, entrada de matérias primas, 
53 milhões.,.á de artigos -fábricadosse 39 
milhões a substancias alimentícias. 

A introdução de trigo aumentou em se¬ 
te milhões de pesetas e a de milho em 
33 milhões. .', i i:Mird ísCihiio «K«tna cf. 

A. exportação no mesma primeiro se¬ 
mestre foi de 531 :oo;ooo pesetas, com 
aumento também, de 19 milhões com re¬ 
lação a periodo igual dõ ano passado. 

Houve aiimcntô de 10'milhões na saí¬ 
da de matérias primas, de 4 na de ani¬ 
mais vivos e de 7 na de. prata. Em arti¬ 
gos fabricados baixou tres milhões. 

Na exportaç ío de azeite regista-se uma 
baixa de 27 milhões e na de vinho comum 
elevou-se em i3 milhões 

O saldo da balança comercial é desfa¬ 
vorável durante. 0 semestre em io3 mi¬ 
lhões de pesetas. No .mesivip periodo do 

‘ano anterior havia sido favoravel em 39. 

Cães gatunos 

Refere um correspondente de Marselha 
que, ha algum tempo, as capoeiras, 
grande quantidade de «vilas» eram des¬ 
povoadas áe'm 'que se podessé SâBerquem 
eram os ladrões das aves. Acaba de-se 
descobrir ag’>ra que o engenho-, dos larsr.-; 
pios já não tem limites. Um grupo dg 
Paí!Íf,Í, roubar galinhas, 
industriaram alguns cães que se encarre¬ 
gam da tárefá. Os: cães saltáiti ás pare¬ 
des, deitam a terra as redes de ardmi e 
matam as galinhas, que tránspprtaçn aos 
donos, ocultq« nas visinhanças. Alguns 
centenares de aves teem àtdó assim rètt-'' 
badas no espaço de um mês.- 

A^ policia' inforiPad q acaba de lançar; 
os cães policiais nà.pístá dos cães ladrões. 
Não deixa de .sec. original, 

A rainha Helena e Essai- 
pachá ,,nsdí 

assistiram 
Essad-pachá foi apresentado á rai ha 

Helena, de halia, que cOmo se sabe, é fi¬ 
lha do rei N colau de Montqnegro e fala 
alban.qz perteitameute. 

A rainha, depois de felicitar Essad-pa¬ 
chá disse. > 

— Estimo muito1 conhecer pessoalmea* 
te e ter oca,siãb ue saudar o heroico de¬ 
fensor de Scutari. 



G HERALDO 

Essad inclinou-se e respondeu com ga- 
lanteria. 

—Fizemos ali o que podemos para não> 
representar um papel demasiado desairo¬ 
so diante de vosso heroico pai, o rei de 
Montencgro, de vossos bravos irmãos, os 
príncipes, e das valentes tropas ás suas 
ordens. Todos eles se portaram com uma 
bizarria que me comprazo em reconhe¬ 
cer altamente. 

Estas palavras encheram de satisfação 
à rainha Helena. 

0 núcleo de membros, nesta cidade, da 
prestimosa Sociedade Proiectora dos Ani¬ 
mais tem promovido por todos os meios ao 
seu alcance, uma tenaz oposição ao barbaro 
e vergouhoso uso da estriquiuina, em pleua 
rua para morte dos cães sem áçame. 

Inteiramente ao lado dos reclamantes, 
porque a sua causa é justa e deve triunfar, 
para que Faro, tenha como merece, fóro.s 
de terra civilisada. publicamos a seguir, na 
integra, o ofício que sobre o assunto os só¬ 
cios acima referidos entregaram ao sr. admi¬ 
nistrador deste concelho: 

,i mo crc 
Aos abaixo assinados, sócios da Sociedade 

Proteciora dos Animais, cumpre-lhes o de¬ 
ver morai de vir perante V, Ex.a pedir pro¬ 
videncias sobre a furma porque são exter¬ 
minados os cães encontrados na via pubjica 
sem açame e ao mesmo tempo provar a V. 
Ex.a o quanto é desumanitario, perigosissi- 
mo e prejudicial á saúde publica, o emprego 
em publico do bolo com estriquiuina. 

Desumanilario,. porque o animal assim 
que seute os primeiros efeitos do veneno',' 
procura geralmente a casa do duuo e nada 
niais deprimeule e uiais irritaule para os 
fcem formados* do que ver morrer no sau 
quarto de dormir ou sob a sua mesa de jan¬ 
tar, no meio dum doloroso estertor, um aui- 
maí que faz parte do seu lar domestico e 
que consideramos o nosso melhor amigo ! 
Se porém o animal não tem tempo para che¬ 
gar a casa do douo, então são os babitau- 
tes desta cidade e até os forasteiros obri¬ 
gados a presencear em pleua rua, ã luz 
creadora do sol, os horrorosos efeitos que 
a estriquiniua produz nos pobres animais 
que a garotada ainda excita com pedras e 
paus para que a sua agonia seja mais do¬ 
lorosa 1 

Perigosissimo, porque muitas veses sub- 
miuistram o bolo ao animal, junto á poria da 
resideucia do dono. O cão foge para casa 
para comer o delicioso petisco, e se não 
lhe agrada deixa-o sobre o chão e podemos 
passar pelo desgosto de ver morrer nm uos- 
so filho pelo mesmo processo, o que já su¬ 
cedeu ba anos em Olbão e o que ha dias ia 
sucedeudo em Faro, isto sem falar uo pe¬ 
rigo que correm os pruprios guardas encarre¬ 
gados desse serviço. 

Prejudicial á saude publica, porque os 
aDimais morrem muitas vezes sob cauos, no 
fundo dos valados, enfim em sitios inaces¬ 
síveis e oculios e ai ficam durante imensos 
dias em pleno verão exalaado um cheiro 
pesliieuto que a visiohança e os transeun¬ 
tes sofrem sem muitas vezes saberem dou- 
de provém. 

For todos esses motivos e outros conde¬ 
nados peia opinião publica, diremos a V. 
Ex.a que o processo adotado não è proprio 
duma cidade que aspira a lodos os progres¬ 
sos da civilisação moderna. 

Assim o entendeu a Associação Protetora 
dos Ammais, ao ser ÍUQdada com fins al¬ 
truístas. 

Assim o entendeu a comissão orgauisa- 
dora do Codigo Penal no seu artigo 478 
n.° 2. 

Assim o entendeu o distinto juiz Francisco 
Maria da Veiga no seu manual do M. Publico; 
3.* edição, pagina u.° 4. 

E assim o eutendeu a própria comissão 
organisadora do actual codigo de Posturas 
desta cidade, nos seus artigos 54, 55 e 56 
os quais se fossem cumpridos satisfariam 
lodos habitantes desta cidade e os nossos 
maiores desejos. 

Esperamos que devido ã valiosa interveu* 
çlo de V. Ex.% o povo de Faro veja termi¬ 
nado para sempre, este espectaculo repu- 
guaule, contra o qual se iusurge ha tantos 
auos sem ser atendido. 

Saude e Fraternidade, Faro, 8 de Maio de 
IÔI7. 

João Tavares Arcanjo, João Álvaro Pesta¬ 
na Girão, Afonso Álvaro Freire, Manuel Dias 
Sancfio, Francisco Mateus Fernandes, Miguel 
Correta Neves, Teofilo Soares, Diniz Cam¬ 
pos Amores, José de Sousa Bela, José Antó¬ 
nio Coelho, F. M. Paula Fernandes, Carlos 
Antonio Mascarenhas, Pedro C. Alcantara de 
Barras u Vasconcelos, José Julio Rebelo e José 

Vicente dos Santos. 

Pensamento 
duma rainha 

O artista apaixona-se por u na téla vir¬ 
gem, por uma folha de papel vasia, por 
um pedaço de mármore bruto. Assim que 
a sua ináo os tornou imortaL, cria-lhes 
horror; e desgraçado dele, se continuasse 
a- «una-los ! (De Carmen Sylvia.) 

Esquadria Fiscal 
da costa do Al¬ 
garve 

Conselho Administrativo 

O Conselho Administrativo des¬ 
ta Esquadrilha faz publico que no 
dia i de Junho do corrente ano pe¬ 
las treze horas, no edifício da mes¬ 
ma Esquadrilha, ha de proceder á 
arrematação em hasta publica de 
mantimentos, aguada, lenha, expe¬ 
diente, tintas e medicamentos jul¬ 
gados necessários para o forneci¬ 
mento durante o ano económico de 
1917-1918 á Escola Alunos Mari¬ 
nheiros do Sul e aos navios da Es¬ 
quadrilha ou qualquer outro do Es¬ 
tado, ou ao serviço do Estado, que 
passem ou estacionem em Faro. 

Os concorrentes devem apresen¬ 
tar as suas propostas feitas em pa¬ 
pel selado da taxa de ®io, em car¬ 
ta fechada e lacrada conforme as 
condições, bem como as amostras 
dos generos a fornecer,exeeptuan- 
do bacalhau e carne, até ás doze 
horas do dia da arrematação, na 
Secretaria da Esquadrilha onde se 
prestam em todos os dias uteis,das 
doze ás quinze horas, os esclareci¬ 
mentos e se acham patentes as res- 
pectivas condições, bem como a re¬ 
lação dos artigos a arrematar, suas 
quantidades e unidades. 

NOTA—No interesse dos con¬ 
correntes se avisa que é indispen¬ 
sável tomarem conhecimento das 
condições da praça antes da apre¬ 
sentação da proposta. 

Os depositos provisorios serão 
efectuados^até á hora designada 
para a abertura da praça e não po- 
-dem vir incluídos dentro das pro¬ 
postas. 

Depois da hora fixada, não será 
admitida proposta alguma, ainda 
que possa oferecer maiores vanta¬ 
gens. . 

Não haverá licitação verbal a não 
ser que sejam apresentados pre¬ 
ços minimos iguais para o mesmo 
artigo. 

Secretaria do Concelho Adminis¬ 
trativo da EsquadrilhaEiscal da Gos¬ 
ta, em Faro, 14 de Maio de 1917. 

O Secretario Tesoureiro, 

Antonio Soares de Olive ira 
2“tenente A. R. 

Pop esse Algapve 

Olhão 

Em audiência de juri foi condenado 
em oito anos de prisão celular', seguidos de 
doze de degredo ou na alternativa de 25, 
Manuçl de Sousa Matias, de 29 anos, tra¬ 
balhador, da freguesia de Quelfes, deste 
concelho, acusado de em 24 de Outubro de 
1915 ter assassinado seu sogro, Aolonio Gas¬ 
par, com 5 facadas. 

c. 
Portimão 

Em breve vai-se construir nesta vila um 
albergue para pobres e inválidos que por 
essas ruas abundam, a fim de lbes minorar 
a angustiosa e deplorável situação creada 
pela eoorme crise que 0 pai/, atravessa. 

São diguas do mais rasgado elogio as sr.a* 
D. Francisca Sales Silva e D. Felisbela Lopes 
do Rosário, iniciadoras de tão meritória e hu- 
manitaria obra, pois que, com a sua nobre e 
alevautada atitude,veem preencher uma lacu¬ 
na que de ba muito se fazia sentir. Para a 
construção das casas para 0 albergue, já 
contam com 0 terreno, gentilmente cedido 
pelo sr. José Lopea do Rosário, e para a 
sua manutenção, é firme proposilo 0 anga¬ 
riarem 0 maior numero de subscritores que 
mensalmente contribuíam com uma quota, 
cuja importância ficará ao seu arbítrio. E’ já 
grande 0 numero de subscritores. Oxaíâ que 
tão nobre quão bumauitaria iniciativa seja co¬ 
roada do melbor exito. 

—Tomou posse do logar de procurador 
da Republica nesta comarca 0 dr. Gilberto 
Magoo Beça de Aragão, que foi transferido 
a seu pedido da comarca de Armamar pa¬ 
ra esta, e quo vem precedido de fama de 
magistrado integro e sabedor.A p-isse foi- 
lbe dada pelo juiz da comarca, dr. Castanho, 
que lhe deu as boas vindas em seu nome 0 

dos ‘ltiuciouarios de justiça, assistindo, alèrn 
destes, varias outras pessoas. 

C. 

EL Sfecpnte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero'tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
EsposiçÕes permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos .de amostras que se enviam na volta do cor¬ 

reio para todos os pontos da província. 
- Rodolfo Silva. 

PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 
LAMPADAS ELEGTRICAS 

«POPE» 

MAQUINAS E ACESSÓRIOS 
MOTORES ELECTRICOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

BINAMOS 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos mais afamados 
construtores 

0 MAIOR 
DEPOSITO DO PATZ 

DE FILAMENTO METÁLICO 
.ianin-jí-puxado A fieiiia 

LAMPADAS í/a VATIO 
Lampadas espiral a refLetor 

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
destus lampadas 

DR 
HEPUTÀÇAO MUNDIAL 

O John M. Sumner & C.c 
SUCESSORES 

BAPTISTA, FILHO & C.a 
29, Avenida da Liberdade, 37 

»8§@®4 
roí 

TQP PP ÍITELP 
Higiene dos cabelos 

Preparado por J. Fernandes 

0 unico que tem preparado este tonico duraste 30 anos 

E’ ESÍ3 G wMm 70KICS MMM ViTELSHã 
Com 0 seu uso oblem-se: Cabelos fortes, abun¬ 

dantes, limpos © sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva a côr e brilho natural. 

FÊLÃSE© $í§© r«*3 
JPara a provinoie» ocrosce a embalagem, porte o «‘•gi»to ($20) 

Regeitae.o que n3o tiver tsta marca registada 

Deposito principal: J. DELIQâNT — R. Sapateiros, II — LISBOA 

NOTICIÁRIO 
0 major, general da armada, cootra-almi- 

rame sr. Álvaro Ferreira, e 0 capitão-te- 
neute sr. Magalhães Ramalbo, que tinham 
vindo ao Algarve por causa do pedido dos 
proprietários de cercos de pesca de sardi¬ 
nha para poderem continuar no exercício 
da pesca, já regressaram a Lisboa. 0 sr. 
Álvaro Ferreira já entregou 0 seu relatorio 
ao ministro da marinha. , 

— Vai ser passada, por uma comissão 
de tecuicos de que fazem parte 0 tenente 
maquinista sr. João Manuel d’Almeida e 0 

adjunto tecuico de construção Naval sr. Ma¬ 
nuel Lamego, uma rigorosa vistoria á ca¬ 
nhoneira «Lurio», surta uo Algarve. 

= Deixaram, respectivaoieute, os coman¬ 
dos dos vapores America e Lince, os 2.” 
tenentes Monieiro de Barros e Castro Pelers. 

== 0 Diário publicou os estatutos da Cai¬ 
xa de Credito Agrícola de Mouchique. lou¬ 
vores por vários serviços prestados á ins¬ 
trução, portaria abriudo coocurso para uma 
vaga no corpo de engenharia iudustrial. 

== Partiram para Lisboa os nossos pre- 
sados colegas, srs. Carlos Filipe Porfirio e 
Jorge Barradas. 

= Seguiu para a capital 0 corouel sr. 
Santos Fonseca. 

=» Vimos nesta cidade os srs. Frederico 
de Castro, Julião Quintinbo, dr- Maurício 
Serafim Monteiro e dr. João Carlos Masca- 
renbas que vieram assistir á posse do sr. 
governador civil. 

*=* Vai proceder-se por admiuistração a 
trabalhos nas estradas de Faro a S. Braz, 
de Albufeira á Luz de Tavira e de Porti¬ 
mão a Mouchique. 

=» Vai ser nomeado comandante em che¬ 
fe dos navios patrulhas 0 capitão tenente 
sr. Magalhães Ramalbo, chefe da í.a repar¬ 
tição da direcção geral da mariuba. 
= Uma comissão delegada da reunião 

dos lavradores realisada ba tempos “m S. 
Carlos, compostas dos srs. Palha Blauco, 
Lu z G ima e Joaquim Mexia, avistou-se com 
0 presideme do ministério para saber quaL 
as resoluções do. governo perante as récja- 
rnuções formuladas uaquela assembléa. 

Ei tCMtCDIO FRANCÊS 

XAROPE FAMEL 

fm todoo » phormociat ou no dopoolto jurtV 
J. BÍUBAKT, ia, rua doo Sopotoiroo, Lfotoã. 

Franco do porto óomprondo I trotou. 

(t arteira 
Fajem anos: 

Hoje, Domingo, 87—D. Erailia Florinda Saúdo, D. Mt- 
nuala do Pilar, D. Alice da Silra Mascaronbíi, José Vie- 
g»s Louriçal Antouio Martins Gomes e Francisco Maria de 
Araújo Ribeiro. 

Segunda-feira, 38—D. Maria Eduarda Ortigito Pinto, D. 
Francisca Marrairoa Silva, D. Clolilda Bacelar Martins, D. 
Alda Mendes Ferreira, José Antunes Silva «Aolonio Augus¬ 
to de Castro. 

Terça-feira, 39 —D. Mariana Judite da Molo, D. Maria 
Carduso de Morais. Manuel Álvaro da Fonseca, Henrique 
da Silva e José Joaquim Pinto do Araújo. 

Quarta-feira, 30 -D. liaria Amélia Santos, D. Lucinda 
Malheiro Pinto, I). Leopoldina Pereira Gil, Augueto Morei¬ 
ra Feio e dr. Joio Lopes Garcia Reis. 

Quinta-feira, 31—D. Maria Adolia Pereira, D. Alies 
Afonso, D. Julia Samora Barros, Afonso Manuel Silverio, 
José Joaquim Salsnta, Joio Alfredo Marim. 

Sexta-feira, 1—D. Albertina da Silva, D. Maria Anto- 
nia de Sousa, D. Clolilde Ponseca Romero doe Reis, An- 
tonio JnliSo Teixeira, Mdouel Vítor Cocuado. 

Sabado, 2—D. Mariana Santos Silva, D. Raquel Men- 
doça Gaxiba, Antonio Yidueira da Silva, Joaquim B arrei- 

Dotntes: 

D. 
Abrih 

R th Ramos, um moniao do 
i Amram e Antonio Alexandre 

’. Julio Bourgard, 
Coeta. 

'-''3 
Veja-se, oa/secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa Sar.tos, Limitada 
de Lisboa. 

Escola académica de Lisboa 
Neste estabelecimento de ensino da capital,seni 

duvida o mais importante do país efectuou-se há 
dias uma festa brilhantíssima como o sáo todas 
ns que durante o ano ali se efectuam e em que 
tomam parte exclusivamente os alunos na execu¬ 
ção dos programns. 

No vasto pavilhão da escola, armado em tea¬ 
tro, vi»m-se alguns milhares de pessoas, muitas- 
senhoras e creanças dando ao conjunto a ideia 
de um antentico teatro publico. A festa constou 
do manalogo «O Naufrago»—Exortação i guerra 
contra os mouros de Aramu, de Gil Vicente; do 
dialogo Vicentino «Todo o mundo e ninguém» e 
da Zarzuaela «O ^fricanista» em que entrou um 
coro de 8o alunos. Todos os interpretes foram 
aplaudissimos, bem como os professores que 
os ensaiaram e a orquestra também composta de 
alunos deixando a festa as mais gratas recorda- 

E’ desnecessário encarecer o valôr e as vantagens 
destas recitas escolares, que al«m de distraírem 
as creanças e os adultos,os incitam ao estudo e lhe* 
dão alegria para a vida. 

HOTEL 
■ AMARO 

ALBUFEIHA 

As proprietárias deste hotel participam 

aos séusex.mi>3 Fregoezesque mudaram o 

seu hptel para novo edifício apropriado.ao 
oit t >;-<d » ■ ■ ■■ - rtt 

fim, situado no aprazível Largo da Meia 

Laranja. 

25odas cs quàrfg| independentes e 
ÍH2 própria 

com 

COIMFORTO E ACEIO 
yAs T^DPRIETARIAS, 

Enestina da Piedade Amaro e Raquel 
do Sacramento Amaro. 

fCANDIDO DESO-USâ 
Formado pela .Escola da Lisboa e tora os torsos 

espociaes de Higiane. Ollalmologia i Baieriologiá 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

Ssoeciatidades : doenças a&S olhos, 
boca e dentes 

dentes ariiftáaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DE SáNÍO ANTONIO, 46 
FARO 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 
Bstanijo 

Vende-se. 
Garcia R.—R. do Ouro 374. 

- Lisboa. 

Serras de Fita, Cravadeiras 
e Balancés 

Para fabricas de conserva, com* 
pram-se usados: 

Dirigir-se a José J. M. Adelino 
Pereira. 

Loulé. 

Trespassa-se rS, „. 
tos, na rua D. Francisctt Gomes â4-26,qaem 
pretender dirija-se a João Lopes do Rosa- 
rio. 

Trespassa-se 
dições, pelo motivo do proprietário ter 
que se retirar para Evora, onde vai asso¬ 
ciar-se com seu irmão, Francisco Severi- 
no Godmho, com armazém de mercearia 
por grosso. 

FARO 



O HERALDO 

C. SANTOS, LIMITADA 
■Rua Nova do AlmádaJ80-2.° Lisboa 

Telefoiíe=n.° 69 5 telegrainas=Boamenal 

OILB&G -SUAS VANTAGENS 
A goonomia produzida pelo emprego constante! 

«elodico da OILDAG, do miaturu 
Com oleo, nos motores de nutouioveis élão sensiTel 
kue ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que a 

economia do oleo atiiiKC, por ve* 
ze«>50 %do consumo primitivo. 

Km motores de lubrificação automa. 
tica embor» os fabricantes aconselhem a limpe» d» 

•rter depois depois de um determinado percurso ufio 
ha receio de griparem fazendo só es»» 

empe» depois do um purcurso do¬ 
brado ao aconsselhado por esses fabricantes. 

j_ Em motores cuja lubrificação é por 

barbotllge a economia não sendo tão sensirol 

“tinge contudo ontra 30 ®/„ e 10 ®/#. 
Todos os resultados obtidos com o OILDAGtí 

sjo rerificados em absoluto ao fim da 1000 a 1500 kilo- 

metros, mas ó notarei o aumento de oom- 
preasao dentro dos cilindros *■ o menor con¬ 
sumo de {faxoHiiu. no fim de 100 kilometro 

economia esta que atinge por rezes 15 ®/B a 20 ®/0 do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG é usa-lo o a todos os 

automolistas se roga iio seu proprio inte- 

rosae, um pedido a titulo da oxperiencio, que muito 

gostosamente satisfaremos. 

VEIAS EEEIEX,, 
*». ' ,v 

Estas relas elo, pela sua especial fabrificaçlo. iufn- | limpam. As relas REFLEX teem po* 
liveix, assegurando um trabalho ooms- sobre qualquer outra, dobrudn exinteuda 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam • São, por consequência, C*O®/0 maig baratas. 

Elas próprias, a automationmento se I Cflílíl 12()0 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

O carro de conreniencia. O verdadeiro car¬ 
ro' ntili t-Jario- 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
0 carro do turismo por excelencia. O rei dos carros 

americanos. 0 máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-en-marebe elactricas por dínamo. 

Pneus Michelin ° moll,or Sempre «tolc 

Klàxons, tdlcamsadobes e tudo que possa interessar os senhores automobilisas 

Thermoid—Sempiie em stok 

DE 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros eiu Iodos os generos, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprio pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Uscolas uoriuaea e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Ptdir o catalogo dos litros oficialmenie aprovados que é remetido gralnilamenle 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocage; Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialhò de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arríaga, Teofilo Br»-ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições compWas dos escritores algarvios João Lúcio e A^tide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loli, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kork, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkidnwicz, Tolatoi e Julio Varne. 

A gente gefal no Algarve das publicações da 
6 KEXA*i*ASCBiMAíA pOHTCCtMA 

Figurinos, jornaes dc inodas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Qsiquer requisiçã» dirigida » esta lirrari* será r«p,id»mente ttsndid». Todas as pessoas que desejarem algom ar¬ 

tigo SS devei mandar a sua importância em rale do correio. Se nio houver na casa os Imos que requ.s.tem, 

Md*-ie ianadiameate aos editorea. 
ALUGUER DE LIVROS , ,. , .. 

Todoa as alagadorea deixam em depasito a imporlaneia do livro alugado. Quando o restiutirem deixaria 20 por 

OMto o raceberlo o raatante da importância que depositaram. 
' Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria da» Novidade» 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Frnnoo de porto 

-XJL---- 

Importador*exportador 

C IIIR1TTO 
ÁlriCd Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigos para 
Europeus e Indígenas 

Quinquilheras 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel déiÀrriciga n.° 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

„a nnmi„ 

ROJOOXiFÔ SXLVÃ 

Loulé 

O estabelecimento cujo tortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Bodolfo Silva—Loulé 

MIMES lIlimiAS 
Acabam de aparecer: 

Recordações e lliagens 
—2.® ediçãa, revista; por Antero de Fi¬ 
gueiredo. 

Um volume broch. $80, encadernado 
i36io. •— 

Minha Terra 
—«Lenço de cantigas,» —«No Meu quin¬ 
tal»—poemetes per Antonio Corrêa de 
Oliveira. 

MliMlLl. 

Historia de 
Portugal 

por 

A. Herculano 
Sétima edição definiliva e 

ilustrada, cm 8 volumes 
1 >irigida por 

David Lopes 
N aíramos volume» I,II,III,IV V 

VI V e VIII 

Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

«Historia de Portugal»—por Ale¬ 
xandre Herculano,—Sétima edição defi¬ 
nitiva conlorme com as edções da vida 
do auctor, dirigida por David Lopes, or- 
nada.de gravuras e mapas históricos exe¬ 
cutados sobre documentos autênticos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. broch. 73600. 

RAMALHO ORTIGÃO 
«l»ela Terra Alheia»—Notas de 

viagem—Tomo II- ... ....... ..5o cent. 

ANTÓNIO CORRÊA DE 
OLIVEIKA 

«A Mlliha Terra»—Autò de Junho 
2,* edição.3o cent. 

«A minha Terrá»-Vn. -Os na¬ 
morados—Poemeto de Aptònio Corrca 
de Oliveira—Desenho de Antonio Qarn.ei- 
ro. 

«Literatura coutemporanea» — 
«Antero de Figueiredo»—por Fidclino de 
Figueiredo—1 vol. 20 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA. 

Livraria Bertrand 

Casa 
Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 

Carta a esta redacção. 

ANUNCIO 

SERRALHARIA MEGANICA E CIVIL 
V FUNDIÇÃO DE FERR O E DRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

—FARO- 

(gottstnniâo dc poços ^rtcztanos—Hendcm-se matoes pont os ntesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar- 
|ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis, 
| Constroem-se engenhos de noras^ de todas as qualidades, 
í com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas ae ae- 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

» Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
I alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 

res condições. 

PREÇOS SEM GOMPETENGIA 
Ninguém compre sem primeiro vidtar esta importante fabrica 

ri 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

30R, RIBEIRO KOBBE 
Tratado de Qufmlca Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO:—i*5o 

Obra ntil e recomendada a todos oe que desejem instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são motódica- 
mente tratadas em eeparado com a mixima clerera e bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiência» atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática;-e os problemas fnodamentais 
da química elementar eítão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelasi literais e rxemp i- 
ficacões ouraéricaa da disposiç&o dos cálcalos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da quimica em todos os institutos de iostiução secundaria e profissional, e foi adotado em seguida á sua primeira pu¬ 
blicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Lições de Ffslca do enrso geral dos liceus e escolas normais 
Ci3.“ Edição). Ura volume .de 3g6 páginas no formato 22X15C“ com 402 gravuras. 
PREÇO:— 13640 

Este compendio, dividido pedagógicamenle em pequenas liçêes, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destmados ao ensino secuo- dário apresentados no concurso de concurso 

1899, e seguida mente mandado adotar em lodos liceus as por Decreto de 17 de novembro pnblicado no Diário do 
Governo n." 261 do mesmo ano. Foi novamenlo escolhido para o CBsino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada licão é acompanhada de u.n questionário que subetilue a presença de professor e facilita a revisão das roa- 
trieas estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicaçóes nnmericas, se 
encontram enunciado» problemas muito fáceis quo notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assunto» 
da respetiva lição.— • seu método cssencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elemen tarissimo. este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas normais, mas 
lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comarcio e agrícolas. 

Traindo de Fisica FJementar (i i .* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xi5cm com 762 gravuras PREÇO: —235oo 

Esle excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso g»r.I de 1895, e seguidamente mtadado ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado nn Diário do Gcverno u.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente 0 ónicó livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909(D. 
do G. n.° 192) e revalidada a sua «provação em 1912 pela Portaria de 23 da julho. Esta edição está inteirameote 
acomodada á revisão geral do >udo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que aeompanbam os progra¬ 
mas do curso complementar, poie «Jém das matérias novas mencionadas nos programas da 6.» e da 7.* classe, cou- 
téem as maiorias das classes anterioi s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos 
abrangendo todos os assuntos da Fisica acompanhados da -»ndicaçâo do9 artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras; que tem sido preteridas eiu concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarleada 
escolas de Portugal e do ttrazil, acompanham os progressos das ciências iisico-quimicas encontrando-se atualissdas 
com » inserção das doutrinas eobre ae modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia álravéz dos corpos opacos on raios X, das corrente» de alt» frequência, dos ràdiocondutores, da tele¬ 
grafia 9em fio e da rádioacti- idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e' os problemas numérico», estio ezpostos por forma que imprimem a estes livros a aaa caraterística elareza 
e n moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico • prático, á discipli¬ 
na do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São lambem livros ulois fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra 09 conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) pari principiar z operar c»m segurac-.i e bom resul¬ 
tado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos o da oletriudade indispensáveis à sua] profissão; 
e todas ns pessoas que desejam adqmnr noções dor fecómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. ° 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borge», 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVEhSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.“—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, j3 e 75—LISBOA. 

Anuncia-se a venda do moinho 
| chamado—do Sobradinho. 1 
I Está proximo da linha ferrea e 
tem terreno que serve para edifi¬ 
cações, prèstando-se também para 
construção de fabrica ou marinha. 

Recebem-se propostas em carta 
fechada no escritório do sr. Parai- 
zo Pinto, rua de Sântò Antonio n.° 
61 A., até i5 do proximo mez de 
Junho. 

Novidades literaraias \ 

MEMÓRIA 
«lo 

l.«Coneressodas Obras Cato. 
liou»» «lo Algm-vo 

0x11 homeuaffenz aq Sonliot- 
D. Frauciaco Gomos «lo v 

lar—no t.° centenário do seu falecimento 
1816—1916 

celebrado em Faro nos dias S, 9. to u dè Fe 1 
vereiro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re- 
jrtorios das diferentes associações de instrução 
piedade e caridade estabelecidos no Algarve, 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto 
gravura de D- Francisco Gomes e um 'mapa to-' 
pogrnfico da diocese e provinem do Algarve. 

Vende-se ao preço de osc. iS5o na Tipografia 
«União»—Rua Tenente Valadim—Faro.—è nas 
Livrarias da cidade. 

CAIXEIRO PRECISA 
SE de ui 
compratic 

de balcão,bom expediente, na Cot 
perativa A PREVIDENTE en\Far 
Ordenado regular, exigem-se boi 
referencias. 

VENDEM-SE 
_QÍil3Xli£8!;8*$ 

VACAS TOURINflS, PflRIOhS 

OÈ FRESCO 
JOÃO DE SOUZA ROMÀO 

\ILA REAL DE SANTO ANTONIO 


